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RESUMO EXPANDIDO 

A fotocatálise é considerada uma tecnologia promissora para redução da poluição ambiental 

pela mineralização foto-oxidativa de compostos orgânicos (GUPTA et al., 2012). Dentre os 

fotocatalisadores empregados atualmente, o dióxido de titânio (TiO2 ou titânia) é o mais utilizado 

devido à sua natureza não-tóxica, insolubilidade em água, expressivas estabilidades térmica e 

química, baixo custo e alta fotoatividade (Nakata e Fujishima, 2012). A eficiência catalítica do 

TiO2 é influenciada por fatores como sua estrutura cristalina e área superficial específica (Nakata 

e Fujishima, 2012). Neste trabalho foi investigado o efeito do tratamento hidrotermal e da adição 

de sílica sobre a estrutura e o desempenho fotocatalítico de catalisadores à base de TiO2. Estes 

materiais foram preparados combinando o processo sol-gel e o tratamento hidrotermal, sem a 

utilização de estruturadores de poros ou surfactantes. As condições ideais de síntese foram 

investigadas com base na variação dos parâmetros de síntese. A Figura 1 mostra de forma 

esquemática a metodologia empregada, adaptado de Langlet et al. (2003), no preparo de algumas 

amostras (S-MS e SH-CS), sintetizadas com o objetivo de se verificar a influência do tratamento 

hidrotermal.  

 

 
Figura 1 – Esquema da síntese realizada do TiO2 particulado, sem (S-MS) e com (SH-CS) tratamento 

hidrotermal. Tratamento em autoclave feita a 130oC, ou a 180o quando informado. Em amostras com Si, a 

adição do precursor TEOS foi feita após envelhecimento da solução MS (antes da diluição da MS). 
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Apesar da obtenção de cristais de anatásio sem tratamento hidrotermal, este processo 

pareceu necessário por melhorar a cristalinidade da titânia e assim obter a fase anatásio com maior 

estabilidade (retardando a transformação em rutilo quando tratado termicamente) e alta 

fotoatividade. A etapa de tratamento térmico mostrou-se responsável pela geração de efeitos tanto 

positivos quanto negativos em relação às propriedades estruturais do TiO2 e sua atividade 

fotocatalítica. Contudo, de modo geral, esta etapa mostrou-se vantajosa desde que a estrutura de 

poros, a fase anatásio e uma alta área superficial específica fossem mantidas, como sugere os 

resultados mostrados na Tabela 1. A adição de sílica foi então justificada, visando uma maior 

estabilização da estrutura cristalina e de poros do catalisador durante o tratamento térmico. 

Diferentes frações de Si foram testados, mas os melhores resultados foram obtidos com razão molar 

Si/(Si+Ti) de 0,2. O aumento na temperatura do tratamento hidrotermal de 130 para 180 oC mostrou 

estabilizar ainda mais a estrutura, mantendo uma elevada área superficial específica e volume de 

poros quando utilizadas altas temperaturas de tratamento térmico (i.e. 700 oC). Como 

consequência, uma performance catalítica superior foi observada (kapp = 0,038 min-1). Além da 

melhor estabilidade estrutural, a alta eficiência fotocatalítica dos nanocompósitos sintetizados, 

medida por meio da constante cinética kapp, deve-se ao efeito combinado da fotoatividade do TiO2 

e da adsorção do poluente orgânico utilizado (corante azul de metileno) nos domínios do SiO2. Os 

resultados foram também comparados com o padrão industrial Degussa (Evonik) P25. 

 
Tabela 1: Propriedades estruturais e fotocatalíticas dos catalisadores sintetizados 

Amostra 

Fase 

cristalina 

majoritária 

Tamanho 

cristalito 

(nm)* 

Área 

superficial 

específica 

(m2.g-1) 

Volume 

específico 

de poros 

(cm3.g-1) 

Tamanho 

médio de 

poros 

(nm) 

Band 

gap 

(eV) 

kapp 

(min-1) 

x10-3
  

S-MS Anatásio 5,3 177 0,12 2,6 3,15 1,6 

S-MS 500 Rutilo 32,6 12 0,02 7,8 2,98 2,2 

SH-CS Anatásio 5,8 213 0,15 2,8 3,17 11 

SH-CS 500 Anatásio 19,9 33 0,08 10,2 3,07 7,4 

SH-CS/Si-20 700 Anatásio 9,2 117 0,22 7,6 3,25 28 

(180)SH-CS/Si-20 700 Anatásio 8,8 130 0,27 8,4 3,24 38 
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